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OMEÇARIA por dizer que o Carnaval já há muito 
é esperado, se não tivesse a impressão de que o 
horizonte cronológico dos límpidos dias de sol está 
desde há longo tempo cortado por espessa nebulo-

sidade que torna qualquer dia do 'amanhã urna coisa des-
conhecida. Difícil é esperar o que se não conhece, mas 
como o Carnaval é muito falado, escrito e lido, algo de 
real há na esperança e na imaginação, ainda que ron- 
dando pela bruma do longínquo. 

Numa esquina da cidade nada se vê além de carta-
zes. As páginas dos jornais anunciam a época com le-
tras grandes. As montras das casas comerciais falam da 
mesma coisa. As estações de rádio anunciam e vão su-
gerindo a música dos dias que se aproximam. Fica assim 
a certeza de que pelo menos os comerciantes esperam. 

Finalmente, há alguém que espera l Depois é a dança 
a dança das horas para quem nada mais tiver. Reta-

lha-se o sentido das proporções e mistura-se o destino do 
homem com o interesse da menina feia, casadoira, a na-
tureza da alma com os câmbios-do burguês que palita os 
dentes e a vida da grei com a transparência da régua 
de cálculo. Pensa-se em qualquer coisa. Pensa-se em 
Máscaras. 

Pais de família com filhas para casar têm, por certo, 
o seu programa organizado e ( sabe-se lá 1) talvez não ti-
vesse sido ainda posta de parte uma velha esperança in-
confessada. Na verdade, quantos romances, quantos ca-
minhos cor de rosa, quantas histórias e historietas come-
çara num baile de Carnavall 

Há raparigas que têm a certeza de um sucesso e a 
esperança de começar, enfim, um caminho seguro e pro-
metedor; outras, pensam em mais uma aventura que abú-
licamente pode' ser a derradeira das ilusões sofridas; ou-
tras, recordam apenas qualquer coisa que já Iá vai; ou-
tras, ainda, intimamente, pensam que o Carnaval pode 
ser uma grande coisa... 

Do outro lado não pode faltar o velho lugar comum 
da paixão antiga e convencional correspondida se bem 
que para isso se empregue os pesos mais pequenos que é 
costume; há os que pensam iniciar o prefácio de urna ocu-
Pação mais rendõsa que o curso de urna Faculdade ou 
qualquer emprego em qualquer parte; há, enfim, os que 
esperam divertir-se muito, divertir-se apenas... 

Mas o Carnaval não é só da gente moça, Todas as 
Pessoas pensam em qualquer coisa — mesmo que seja em 
descansar, mesmo que seja na falta que fazem umas férias. 
De resto, há muito para passear no passado quando o 
apresente e o futuro se apresentam em crise... Há mui-
tas coisas de que os jornais não falam, nem mesmo nos 
anúncios... Existe sempre uma saídal E assim o Car-
naval é constante na vida — muitas vezes sem ninguém 
dar pelo seu, ainda que toda a gente lamente o dos outros... 

Associando, agora, a ideia de máscara à de Carnaval 
desnuda-se o esquísíto de ninguém pensar que seria me-
lhor deixar a máscara em casa — talvez fosse essa a me-
lhor máscara para cada qual. 

(Continua na página 2) 

Solene Comemoração do 4,° Centenário 

Confraria de Nossa Senhora do franqueara 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada na cidade 
do VIRGEM PEREGRINA e FECHO 
Fri 1© dó Agosto, com íi grandiosó Peregrinação 

s Franqueira, 

CARTA DUM PAI 
A SEU FILHO 

Atua carta deixou-me bastante 
desapontado com as respos-
tas disparatadas que dás às 

minhas perguntas, tão destituídas 
são de qualquer base lógica. Não 
esperava de ti semelhante coisa. 
Chamas à crença uma moda, mas, 
não esqueças que é uma moda que 
principiou com o primeiro homem 
e, portanto, antes da moda e só 
terminará com o último homem, sem 
variar como o que vulgarmente se 
chama moda., 
Tudo esperas da ciência sem te 

lembrares que há quem afirme (sec-
ticismo) que esta não tem valor al-
gum pois o espírito permanece sem-
pre na dúvida e que para aqueles 
cujas p8gadas parece seguires lhe 
estabelecem um limite, afirmando 
que o homem só pode conhecer as 
manifestações de realidade, isto é, 
os fenómenos e não a realidade 
,em si, ou seja o que está para além 
dos fenómenos — o absoluto. 
Posto isto, como queres desven-

dar os mistérios de Deus por meio 
da Ciência, ou seja da inteligência 
humana se ela é limitada? Além 
disso, compreende-se que, se o ho-
mem, ou a sua inteligência é uma 
parte da realidade, essa poderá 
conhecer toda a realidade? Apar-
te conhecer o todo, o finito conhe-
cer o infinito? Não se poderá en-
tão conhecer Deus? Talvez não, 
mas a sua existência, pela Revela-
ção e pela Razão. 
Indica-me um pensador de valor 

incontestável, não um pensador dos 
baratos, que negue a existência de 
Deus e prove que não existe. Ne-
gar é fácil, quem quer o pode fazer. 
E necessário prová-lo. Como ex-
plicas a conversão ao catolicismo 
de grandes homens, tanto nas ciên-
cias como nas artes e nas letras, 
verdadeiros génios? E porque é 
que outros, de não menos valor e 
nossos contemporâneos, são cren-
tes ? Não eram crentes Sàcrates, 
Aristóteles, Descartes, Leiboniz, 
Lavoisier, Newton, Bossuet, Eras-
mo, Camões, Bergson e o grande 
biologista Claud Bernard, além de 
muitos outros? Os maiores pen-
sadores que teve a humanidade, es-
píritos verdadeiramente ilumina-
dos, afirmam a sua existência e nós, 
que nada vaiemos, ousamos ne-
gá-la l 
Como podes tu, que tens obriga-

ção de raciocinar um pouco, ne-
gar, como qualquer analfabeto, a 
existência de Deus? A Ciência 
não pode negar Deus, pois é a pró. 
pria Ciência que supõe a sua exis-
tência. Todo o fenómeno, diz a 
Ciência, tem uma causa, qual é a 
causa primeira? Existe o Univer-
so quem foi o seu Criador? Deus 
impõe-se à nossa inteligência, por 
mais rudimentar que seja, como 
evidente e por consequência a sua 
existência não necessita de de-
monstração. È portanto desneces-
sário recorrer à Ciência para pro-
var que existe. 
E se não podes baseara existên-

cia de Deus em princípios científi-
cos, porque o evoluir da Ciência 
não chegou a esse ponto e'nunca 
chegaria certamente e não queres 
baseá-la no raciocínio, cala-te, por-
que, quando se não sabe e se não 
quer atingir o fim pelo seu único 
meio, neste caso o raciocínio, o 

(Continua na pAglna 2) 
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fl Semana das Míssões fisancísconas 

[ NCERROU-SE no passado dia 2 de Fevereiro, com uma 
sessão solene à qual presidiu Sua Ex.a Rev.ma o Se-
nhor Bispo de Limira, no Teatro Nacional D. Maria II, 

a Semana das Missões Franciscanas, 
Durante os precedentes sete dias, a Imprensa e a Rádio 

anunciaram, ao longe e ao perto, a extraordinária actividade 
dos Missionários Franciscanos. E com <Missionários Fran-
ciscanos, queremos significar não só os Padres Francisca-
nos, mas também os Padres Capuchinhos, com as inúmeras 
Congregações Franciscanas existentes em Portugal - pois 
todos anseiam por apregoar a mesma Verdade, sob o lema 
comum de Paz e Bem. 

A Semana veio mostrar que os Institutos Franciscanos 
missionam quase todas as nossas Províncias Ultramarinas: 
Moçambique - Padres Franciscanos, Padres Capuchinhos, 
Franciscanas Hospitaleiras Portuguesas, Franciscanas Mis-
sionárias de Maria, Franciscanas de N. Senhora da Vitória, 
Franciscanas de Calais ; Rnãola - Padres Capuchinhos, Fran-
ciscanas Missionárias de Maria ; Guiné- Padres Francísca-
nos, Franciscanas Hospitaleiras Portuguesas; Cabo Verde-Pa-
dres Capuchinhos ; Goa-Franciscanas Missionárias de Ma-
ria ; Macau-Franciscanas Missionárias de Maria. 

As Famílias Franciscanas herdaram aquele espírito 
aventureiro e missionário que sempre empolgou o seu Fun-
dador - não fosse ele do. tempo das Cruzadas! Fiéis lhe 
foram no passado, quando a cruz do missionário andava de 
mãos dadas com o pendão das quinas. A mesma fidelidade 
lhe guardarão no futuro, quer nas tórridas regiões africanas 
ou nas plagas do Oriente. 

Já alguém comparou a expansão missionária dos tem-
pos presentes à da época gloriosa das descobertas. A com-
paração não é forçada, pois o afervoramento missionário dos 
nossos dias alastra-se, a mais e mais. Bem haja o Governo 
português pelo auxílio, sempre crescente, dado às Missões 1 
Bem sabe Ele que a civilização sem a evangelização dege-
nera num produto teratológico. A civilização não pode ser 
verdadeira, se não assenta sobre os princípios cristãos do 
Evangelho. As mãos do missionário têm o raro geito de 
moldar almas para o Céu, e de formar cidadãos para a Pá-
tria. Os homens mudam e desaparecem. Todavia, o seu 
esforço civilizador e cristianjzador mostrará no futuro que, 
na nossa época, viveram missionários ao serviço de Deus 
e de Portugal. 

A Semana das Missões Franciscanas veio mostrar aos por-
tugueses que é grandiosa a obra realizada ; que não é vão o 
auxílio espiritual, moral e mesmo material, prestado às Mis-
sões - pois os frutos estão à vista. 

eNtóalo M. AIGalÚl:s 

Crónica da Quinzena 

PELO DR. RREL YflRZIM 

Entendimento entre e América. e a Rüssia 

/"LIANDO, a seguir à última guerra, se começou a desenhar o conflito 
entre a Rússia e a América, surgiu no pensamento de muitos a ideia 
de se criar a « terceira força», cuja missão seria a de meter uma cunha 
entre os dois blocos rivais. Pensou-se e idealizou-se uma Europa 

cristã-socialistaque, unida, fosse capaz de impor o respeito a ambos os con-
tendores e assim evitar o choque. 

Bela e simpática iniciativa que teve sobretudo o apoio entusiástico da 
França, da Bélgica e da Itália 1 

Mas a Europa pensava que era ainda a velha Europa que ditava cartas 
ao Mundo. Quando se sentiu enfraquecida, pensou então em se reorganizar, 
criando o Estados Unidos de Europa, que seria a « força » íritermédia entre o 
verdadeiro Leste e o verdadeiro Oeste. 

A ideia tomou corpo, concretizou-se, surgiram as primeiras iniciativas e 
tudo parecia caminhar para o objectivo, quando se verificou que, afinal de 
contas, as tropas Russas estavam a 48 horas de París e a pouco mais de Roma, 
sem possibilidades nenhumas de contra-ataque imediato. , 

Foi então que a América começou a apregoar que as suas fronteiras 



VAGINA 2 JORNAL DE BA RCULOB 

VIRGEM P£RfGRIF3A 
Ilustre e piedoso sacerdote, que acidentalmente assistiu à passagem, 

de Nossa Senhora da Franqueira por Roriz, afirmou que os resultados 
espirituais da visita superaram os que se costuma colher em missões. 
A Virgem realmente é o grande missionário do século XX, que sulca os 
oceanos, voa de um continente ao outro, para levar á todas as plagas a, 
sua Mensagem maternal. De um polo ao outro, 'nss°regiões geladas ë 
nas equatoriais, Ela reacende a chama daquele amor e daquela paz que 
em toda a parte e em todos os povos incendeia a sua figura simples, aliw. 
ciente e irresistivel. Anda a Senhora .em jornada péla nossa "Terra. 
Hoje foi a vez de Roriz a receber, com flores, com formosas canções, 
com confiadas e satisfeitas preces. Ontem foi, por exemplo, Minho-
tães, onde ouvimos proclamar que a Virgem, na sua linguagem silencio-
sa, foi o maior pregador que passou pela freguesia. Conseguiu frutos es-
p]ritu is que ainda nenhum orador obtivera. 

A sua passagem os homens ajoelham, as'consciências despertam 
uma luz nova mostra horizontes esquecidos ou ignorados. Os simples 
rejubilam, os bons tornam-se melhores, os tíbios sentem novo animo. 
Os maus tremem de desilusão e os santos têm mais um ensejo paru ex-
pansão da sua alegria, como a expressa pela valiosa oferta de certas 
religiosas, « à sua Rainha e Mãe». 

A Virgem, para muitos, iludidos na vaidade e no egoísmo, é o brado 
de que o homem é bastante mais que um número ou uma coisa! 

Entrada triunfal a de Nossa Senhora da Franqueira em Lijó, em 
tarde soalheira e amena, propicia a recepção grandiosa, .como a do 
brioso povo desta freguesia. Alegria a rodos; entusiasmo contagiante; 
cooperação alvoroçada do povo; compreensão, entendimento, sincronis-
mo; alto exemplo que nos deram. 

Os arcos, que por toda a parte ficam a marcar a passagem vitorio-
sa da excelsa padroeira, surgem altivos e dominadores. O tapete flo-
rido estende-se desde o lugar de entrega no Mosqueiro, antecessor do 
Eirogo, até à Igreja paroquial. Acompanham-no as ornamentações, 
simplesmente grandiosas nos lugares do Rainho, do Feita] e da Igreja. 
Os foguetes dão à festa ares de euforia, que a todos avassala. 

A Virgem viera de Roriz, num préstito que nos deu impressão de 
trazer mais homens, cujo exemplo edificava, do que mulheres. Saúda a 
Peregrina, comovido até às lágrimas, o Rev. Pároco de Lijó. Ouve-se, 
em gestos de oratória natural, a menina Judite do Carmo Arantes Bar-
bosa, futura professora. E a Virgem segue, acompanhada da veneranda 
Imagem da Senhora da Abadia, Padroeira da Terra, até à Igreja paro-
quial, onde o Rev. Pároco pronunciou o sermão de boas-vindas. Há uns 
dez anos que, devido à idade e à doença, não pregava, mas sentia-se 
encorajado a ser ele a dar as boas vindas a Nossa Senhora do Rosário 
da Franqueira, Padroeira de Barcelos. Natural de Fragoso, Pároco há 
largas dezenas de anos e apóstolo do culto mariano que pregou nos 
maiores centros de piedade do País, sentiu-se autorizado a afirmar que 
a devoção a Nossa Senhora da Franqueira é das mais queridas dos 
portugueses. Entre as 700 invocações de que entre nós nos servimos para 
invocar a Virgem, esta é das. mais antigas, mais velha que Portugal. 
Senhora de Egas Moniz, dos Alcaides de Faria e do santo Bispo Barroso! 

A afluência extraordinária de devotos notou-se também em todos 
os dias da semana da visita a Lijó. Várias centenas de comunhões diá-
rias, caso inédito na freguesia, que no domingo final registou 700 pre-
senças à Mesa sagrada, êxito que ultrapassa qualquer outro anterior. 
O Rev. Pároco mostra a sua satisfação ainda pelo valioso donativo da 
freguesia para as obras do Solar Barcelense de Nossa Senhora, o qual, 
diz, é sinal da fé, da confiança e do agradecimento do seu povo. 

O tempo, na despedida de Lijó, pôs-se de mau cariz. Estamos na 
quadra dos ciclones. O vento e a chuva fustigam-nos horas antes e no 
momento da saída. Mas assim mesmo organizou-se o préstito, porque o 
itinerário tem de cumprir-se. O tempo acalma e a procissão pôde se-
guir sem contrariedades. Horas depois, volta a rugir a tempestade, 

Na despedida na Igreja e na entrega, prega o Rev. Prior de Barce-
los, consagrado orador e inflamado apóstolo de Nossa Senhora do 
Rosário. 

Solene Comemoração do 4,° Centenário da 

Confraria de Nossa Senhora da f ranqueira 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada na cidade da 
VIRGEM PEREGRINA e FECHO em 10 
de Agosto, com a grandiosa Peregrinação à Tranqueira. 

começavam afinal no Reno e que a Europa só poderia subsistir se se aliasse 
definitivamente ao Oeste. 

E assim morreu a bela e generosa ideia da « terceira força» e, com ela, 
a esperança duma Europa respeitada, num mundo dividido, ficando, frente a 
frente, espiando-se e armando-se, os dois blocos rivais: o capitalista e o 
comunista. 

A « terceira força » existia contudo. Mas não era política nem militar. 
Era a força do cristianismo que, unindo os espíritos sob a bandeira do Evan-
gelho, os congregasse para a realização do amor fraterno e assim lançasse o 
fermento de um mundo novo nem capitalista nem comunista. 

O problema foi, bem visto pelos espíritos europeus. " Idas onde estava 
o próprio cristianismo, na Europa ? 

Tirando a Igreja Católica, "una e universal, mas dispersa um.,pouco",por 
toda a parte, era a divisão e" a desorientação 1 

Pensaram então os chefes das Igrejas cristãs, oriundas do protestan-
tismo, em estudar a sua fusão. Realizaram-se as primeiras reuniões, para as 
quais a Igreja Católica foi convidada, « em pé de igualdade». Pretendia~se 
encontrar uma plataforma que permitisse, pela cedência mútua," uma fórmula 
comum de união. Mas a Igreja Católica não tinha que ceder. " Nãb podia 
aceitar portanto a cedência. A única coisa que se obteve-- e nisso já se deu 
o primeiro passo ,-- foi a autorização de se rezar em comum a Oração do 
Senhor: o Padre Nosso! 

Sem possibilidade da 3.a força política-militar nem da 3.a força moral-
-religiosa, continuaram de pé, frente a frente, os dois blocos. 

É a guerra inevitável) 
Surge, porém agora, a iniciativa das « Mensagens » 1 A Rússia quer en-

tender-se directamente com a América) Ao alarme que esta iniciativa des-
pertou na Europa, vem agora a América responder que, no fundo,' a tese 
americana e a tese russa poderiam muito bem encontrar um ponto' de 
contacto 1 

Ficaríamos radiantes se este contacto se tornasse possível e que a guerra 
se afastasse de nós. 

Mas então verificar-se-ia a veracidade da afirmação de Karl Marx de 
que o seu livro, «o Capital», não era o primeiro livro do socialismo, mas o 
último do capitalismo. 

E a humanidade acabaria por ter de passar por um novo « dilúvio», 
para se iniciar uma fase nova na sua dolorosa História: a da redescoberta 
de Cristo) 

CARTA DUM PEAI 
A SEU fILHO 
(Continuação da página 1) 

calado é o melhor. Ou desconhe-
ces o valor do silêncio? Não se 
deve negar a existência, nem se 
pode, daquilo. que desconhecemos. 
Nunca devemos fazer afirmações 
gratuitas sobretudo quem não tem 
o direito de as fazer, porque deve 
ter os olhos do espfrito um .pouco 
abertos à realidade e não formar 
juizos sem o fundamentar. Do con-
trário ficam fazendo triste ideia de 
nós. Assim, procura por ti resol-
ver o, problema da existência, de 
Deus, pelo teu raciocínio e, não pelo 
dos outros e tenho a plena certeza 
que encontrarás, depois dtfina ver-
dadeira reflexão, a solução; do pro-
blema, visto não exigir grandes co-
nhecimentos. Depende apenas da 
nossa 'vontade. Uma vez conse-
guido este desideratum segue a mo-
ral de Jesus Cristo, pois se Deus 
nos deu a Razão para conhecer a 
sua existência, é, dever de toda a 
criatura amar o seu Criador. Segue 
portanto a Jesus e terás uma vida 
tranquila, sem inquietações e a 
morte, que tanto te assusta, aguar-
da-Ia-ás com a maior serenidade, 
proveniente duma consciência tran-
quila. Se assim fizeres, fica certo 
que nada terás a recear nesta vida, 
nem na outra e terás a felicidade 
que todo o homem deve ambicionar. 

Porto, 30-1-958 
ferreira Barroso 

Baptizados 
Na igreja Matriz, baptizou-se o 

primogénito do nosso amigo Se-
nhor América Faria da Quinta e 
de sua esposa Snr.a D. Maria de 
Fátima Fernandes Alçada. 
Recebeu o nome de Oscar José 

e serviram de padrinhos, os tios 
paternos Snrs. Américo Alves Mo-
reira e esposa Sr.a D. Ariama Sea-
bra Alves Moreira, representados 
pelos avós paternos. 
—No mesmo templo também re-

ceberam as águas lustrais do bap-
tismo: um filhinho do nosso amigo 
e assinante Sr. Carlos Manuel Fa-
ria Arantes e da Snr .a D. Maria 
Emília Rodrigues de Carvalho que 
recebeu o nome de António Au-
gusto, sendo padrinhos os avós 
maternos Snr. António Peixoto de 
Carvalho e Snr.a D. Maria da Gló-
ria Rodrigues Miranda; uma filhi-
nha do nosso amigo e assinante 
Snr. Albino Dantas Barroso e da 
Snr." D. Amélia Carvalho da Fon-
seca Furtado a quem foi dado o 
nome de Maria Filomena, servindo 
de padrinhos o tio materno Sr. Fer-
nando de Carvalho da Fonseca 
Furtado e a Snr,a D. Maria Alice 
Pereira de Miranda, e um filhinho 
do nosso amigo Snr. José da Gra-
ça Pereira Pinto Azevedo e da 
Snr.° D. Maria Evangelísta de Lima 
que recebeu o nome de Cecflio 
Evangelista, sendo padrinhos os 
tios paternos Sr. Cecílio Cachada 
de Magalhães e a Snr,a D. Maria 
Aurora Pereira Pinto de Azevedo. 

—a--

Ronco Pinto & softo Mogor 
Da ilustre Direcção do concei-

tuado Banco Pinto e Sotto Mayor 
recebemos um amável ofício em 
que nos dá testemunho de gratidão 
pelas palavras aliás justíssimas que 
escrevemos no nosso jornal a pro-
pósito dos actos de gerência deste 
Banco. Nada nos tinha a agrade-
cer a ilustre direcção, pois tudo 
quanto dissemos correspondia a 
um dever que gratamente cumpri-
mos. 

---o 

Igreja Matriz 
Na igreja Matriz, na pretérita 

sexta-feira na missa das 7,30 horas 
e durante a manhã, muitos foram 
os fiéis que receberam a Sagrada 
Comunhão, 
A missa vespertina desse mesmo 

dia, às 19 horas, teve grande afluên-
cia de fiéis que, na sua grande 
maioria, receberam também a Sa-
grada Comunhão. 

Remelhe prestará homenagem a 

D. Antoarnio Barroso 
Embora o facto nos venha a merecer algumas consi-

derações que, oportunamente faremos, podemos, hoje, no 
entanto, dar aos nossos prezados leitores a notícia de que 
a freguesia de Remelhe — berço de D. António Barroso — 
vai erigir, ali, naquela encantadora localidade, um Mo-
numento ao grande Missionário que foi D. António José 
de Sousa Barroso. 

Não temos ainda pormenores que nos autorizem a 
noticiar o modo de recolher os donatívos para tão impor-
tante empreendimento nem as pessoas que tomaram a 
seu cargo esta tão' louvável iniciativa. Sabemos, entre-
tanto, que o Monumento não será feito por subscrição 
publica nem será subsidiado por Entidades oficiais. 

Saudamos efusivamente os habitantes de Remelhe 
pelo acto de justiça e gratidão que prestam ao santo e 
missionário D. António Barroso. 

Vende, compra e troca 
maquina: de costura em 2,° mão 

Fernando Valério de Carvalho 

bv, (ombalenles do G. Guerra, 158 - BARCELOS - lelef , 8345 

,VEM Al O CRRnpViqL 

(Continuação da página 1) 

A realidade e a aparência são duas coisas que hoje se não preten-
dem encontrar; daí cada uma ganhar a sua própria realidade estruturada 
e as intenções perderem-se nos meandros confusos da alternância, aca-
bando todas as pessoas por regressarem a casa desconfiadas e comple-
tamente divididas. 

Na vida moderna, por falta de coragem e pelo condicionalismo do 
ambiente, caminha-se na tendência constante para a extrosversão, de 
tal maneira que cada um só vê à sua volta manifestações de que ao 
princípio desconhece a finalidade... O Carnaval da vida dura há muito 
e há muito que as máscaras andam inextrincàvelmente estampadas nos 
rostoq, nas palavras e nas atitudes. 
À primeira vista a rua parece calma e tranquila. Mas na primeira 

esquina aparece um que atira uma pedrada, mais adiante outro que 
deixa na alma a amargura da traição e da infâmia, caminhando mais, 
aquele que na ânsia desesperada, por impossível, pretende, finalmente, 
lavar a cara. Daí para diante cria-se a desconfiança profunda, persis-
tente, mesmo em relação àquele que distraída e despreocupadamente 
segue-pela ruma assobiar sem pensar em nada, como o vento. 

E assim a vida um Carnaval onde todas as pessoas paradoxalmente 
se queixam duma mesma coisa. 

Fala-se em máscaras, fala-se em bailes... Na vida real a máscara 
também tem a sua própria realidade estruturada e há um compasso ma-
cabro na dança do dia a dia:.. 

Apesar de tudo, apesar de todas as políticas carnavalescas e de 
todas as intenções mascaradas, há ainda gente séria que gasta rios de 
tinta a escrever palavras de ordem, há ainda bem intencionados que se-
cam a garganta a esclarecer as soluções a dar às crises contemporâ-
neas, há doutrinadores que estudam o plano ideal da grei e a organiza-
ção integral da sociedade, .. E tudo fica no ar e tudo fica suspenso... 
Os frutos são ainda muito poucos e as raridades foram adquiridas pelos 
museus ou repousam sob o pá espesso das bibliotecas. 

O grotesco Carnaval agigantado continua em compasso cada vez 
mais macabro e mais frenético, tecendo a sua dança ritual, às vezes es-
candalosamente maneirinha... 

Esperemos em Deus! Ele ensinou-nos bem como cada um é res-
ponsável por si. Porém, também nos ensinou a qualificação do egoísmo 
e da luta. É necessário agir sem esmorecer. E quem tiver um ideal 
que o não obrigue à luta poderá ser de grande utilidade se ficar em 
casa a ouvir música misturando Beethoven com chá e biscoitos! 

Tudo será falso e infrutífero enquanto nas relações dos homens 
não dominar a sinceridade. A renúncia? O sacrifício? O amor? Ah! 
Como estas palavras têm um sentido' estranho!... Há um fosso entre 
a aparência e a realidade? Há mil esforços é mil angústias para so-
frer? Há necessidade de mártires, de homens de bem? Mas para fora 
desse reino toda a ordem é apenas aparente, toda a harmonia é apenas 
ilusória, toda a vida é inconsistente... 

Na grande orgânica do mundo os tratados de paz e os pactos in-
ternacionais deixam-nos a angústia profunda do artificialismo quando 
não são pueris e inverosímeis. Nas grandes orgânicas, a dispersão de 
valores é assustadora, a extensão do anonimato é terrível por aquilo que 
cobre e deixa de cobrir, o sufrágio universal desposa a realidade com 
separação de bens apénas implícita. 

Sim, esperemos em Deus porque talvez, um dia, o Carnaval seja 
apenas um curto lapso para os devaneios da gente moça e dos maduros 
folgazões... 

Comecemos por nós e tenhamos fé enquanto, mais tarde ou mais 
cedo, será possível ver passar na rua pessoas que deixam a certeza de 
que a máscara está entregue às teias de aranha, num sitio inacessível ! 
Então, ser-nos-á possível penetrar, sem complicados e melindrosos ra-
ciocínios, as superfícies das formalidades e das convenções que ora nos 
aparecem opacas e frias, escondendo a mentira e o erro. 

O Carnaval vem aí! Mesmo retalhado o sentido das proporções e 
misturado o destino do Homem com o interesse da menina feia casa-
doira, a natureza da alma com os câmbios do burguês que palita os 
dentes e a vida da grei com a transparência da régua de cálculo, mesmo 
assim, quem tem um ideal espera ainda. Conhecer a beleza das forças 
do espírito é reconfortante para quem se vai saturando da materialidade 
dos dias que correm. ., 

O trágico lamento surdo por trás da máscara grotesca dilue-se se-
renamente. no mar largo e, -apesar de tudo; até nos dias de Carnaval se 
pode ser felizl 
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lontar de Confraternização 
No Restaurante r: Pérola da 

Avenida n, desta cidade, no 
passado dia 31 de Janeiro, 
realizou-se o anunciado jantar 
de confraternização republica-
na e de homenagem ao nosso 
ilustre conterrâneo Snr. Pláci-
do Elias Barbosa Lamela. 

Assistiram cerca de 200 pes-
soas dos distritos de Lisboa, 
Porta, Viana do Castelo e 
Braga. 

Aos brindes usaram da pa-
lavra os Snrs.: Drs. Henrique 
Martíns Lima Barbeitos, Pinto 
Rodrigues, Armando Bacelar, 
Alexandre Babo, Lino Lima, 
Ribeiro da Silva e Aires Duar-
te e Augusto Soucasaux, tendo 
o Snr. Luís Lamela agradeci-
do a homenagem prestada a 
seu pai. 

No decorrer do banquete 
foram lidos diversos telegra-
mas de aplauso à homenagem 
tributada ao velho républica-
no Snr. Plácido Lamela. 

Missa vespertina 
A partir do próximo domingo, na 

Igreja Matriz, aos domingos e dias 
santificados, haverá missa às 18,30 
horas, 

--a— 

Admissão 
Foi admitido como empregado 

do Banco Pinto 8t Sotto-Mayor e 
colocado na Filial do Porto, o nos-
so conterrâneo Snr. Vasco Maria 
Matos de Costa, filho do nosso pre-
lado anrgo Snr. Acácio Cândido 
Gomes da Costa. 
As nossas felicitações. 

Visado pela Censura 

Mu hda r&Í$ mo 
rRasrnv.+•u nvrca• Rr.Trrrn nsnrrrxe rr. rsrsrer+• ra 

Fazem anos peso que ihea 
apresentamos muitos parabéns oa 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr 88 D. Ludovina dos 
Prazeres Coelho Gonçalves Maga-
lhães e D. Maria Amélia Fernan-
des de Carvalho e o Snr. Mário 
de Freitas Guimarães. 
Amanhã— A Sr" D. Maria Hen-

riqueta Pereira da Quinta e Costa 
Viana de Queirós e os Snrs. Dou-
tor João Beleza de Almeida Ferraz, 
Eng. Mário Pinho Ferreira Azeve-
do e Carlos Alberto do Rego Fer-
nandes. 
Sábado — A Snr." D. Maria José 

Oliveira Viana de Queirós. 
Domingo—A menina Maria Ar-

minda da Quinta e Costa Viana de 
Queirós. 
Segunda— A Snr." D. Idalina da 

Glória Neves Martins Ferreira e 
os Snrs. Emílio Lopes Fernandes 
Vinagre, Francisco Carvalho, José 
António do Rego Fernandes e Ma-
nuel Júlio Moura. 
Terça—A Sr." D. Maria da Gló-

ria da Cunha Vieira Duarte e o 
Snr. Jorge Vieira de Sousa Basto. 
Quarta — 0 Snr. Emílio da Silva 

Melo e o menino José António Car-
valho Serra, 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está de ser-

viço permanente a farmácia CEN-
TRAL, na Rua Bom Jesus da Cruz. 

150 Conte 

Empresta-se a quantía de 
150 contos, ou em fracções, 
sobre 1.e hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

Eâmpadas a 4$00 
N O 

Armazém Esteves 

VAUXA11 - BIDIORD (NIVROUT 
CONCESSIONÁRIO DA G. M. PARA 
OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA 

-- -- DO CASTELO  

fl1i1RDEU COSTA & C.°, L.° 

STAND em Braga: 

Avenida Marechal Gomes da Gosta, 209 

-- TELEFONE 3632 

o,  

flgenda Médica 
v  
Maria Angelina Corréa 

OIEDICR ESPECInüSin DE CRIRRÇOS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M.ãdlco 

Contuifériot 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Retidénmla s 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antdnica Podra19 
MÉDICO 

Doenças de pal®8es . Reies X 
Consultas das 10 âs 12 e das 15 às 17 

N¢sid4asias Rreoselo—Telefone 8287 
Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

fensdtório: Rs. Dr. Oliveira Solazar, 70-Tel. 8422 

Br, José António Torres 
MÊCGIGO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e farmocéuiito—Doenças 

do boca e dos dentes — Prolese Dentéris 
Consultório: L, da Porta Nona, 44.1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, rS 

Telefone 8.321 

Língua Inglesa 
Traduções, explicações e 

ensinamento, por senhora 
diplomada. Nesta redacção 
se informa. 

KRO)OfiRM UME 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida pr. Oliveira Solazar, 40 

Calendário, - Programo dos 
Seminários Arquidiocesanos 

de Braga 
Recebemos um exemplar do Ca-

lendário-Programa dos Seminários 
de Braga, que apresenta os pro-
gramas dos estudos daqueles ins-
titutos de formação eclesiástica. 
Com uma capa artística, de moti-
vos alusivos à instituição, é um do-
cumento onde, mais tarde, os his-
toriadores da vida religiosa da Ar-
quidiocese Primaz, terão de recor-
rer como fonte de conhecimentos 
indispensáveis. 

Felicitamos o Snr. P.0 Manuel 
Abreu Carneiro a quem se deve 
a orientação e o bom gosto do Ca-
lendário-Programa. 

S. Brás 
Realiza-se no próximo domingo, 

no Lugar de Levandeira, Barceli-
nhos, a tradicional e muito concor-
rida romaria de S. Brás, adiada de-
vido ao mau tempo. 

loaquim Gomes do Costa 
Deste nosso amigo e assinante, 

residente na cidade do Porto, que 
mandou liquidar a sua assinatura 
referente a 1958, recebemos mais 
30$00 para o pessoal da Adminis-
tração do nosso jornal. 
Agradecemos. 

X 

Santa filomena 
Na igreja Matriz, principiaram, 

no passado domingo, às 7 e 21 ho-
ras, novenas em honra da milagro-
sa Santa Filomeria que têm tido a 
assistência de elevado número de 
fiéis. 

O melhor Café 
FOI, É E SERÁ 

o da 

Co f ezeira de Barcelos 

Campo de S. José 
O Campo de S. José de dia para 

dia vai tomando aspectos de embele-
zamento, graças ao arranjo que a 
Câmara lhe está a dispensar através 
do Pelouro dos jardins. Isto é moti-
vo de contentamento para os habi-
tantes daquela zona, e aliás a medida 
é justa dado que aquele local é dos 
mais movimentados e aprazíveis da 
cidade. 

Agora que estão a ser plantadas 
novas árvores, não sabemos o destino 
que terão as velhas e inestéticas já 
existentes, quer pelo seu tamanho 
excessivo, quer pelo desalinho em 
que se encontram. 

Se algumas vão ser sacrificadas em 
favor do bom gosto e do progresso, 
achamos óptima a ideia, mas a conti-
nuarem, lembramos a conveniência de 
se proceder à devida poda, porque já 
começam a florir e a demorar seria 
tarde. 

—o— 

Pedido de casamento 
Pelo nosso prezado amigo e as-

sinante Snr. Manuel Fernandes de 
Carvalho e esposa Snr." D. Marga-
rida Monteiro de Carvalho, para 
seu filho o nosso amigo Snr. Dou-
tor Manuel Monteiro de Carvalho, 
foi pedida em casamento a menina 
Casimira da Silva Fernandes Bessa 
e Menezes, gentil filha do nosso 
estimado amigo Snr. José de Bessa 
e Menezes. 

14g21'1tQe •r'r-f •3•rGelOs• 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MII.HAZES 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE 0111111110, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

50 > 'IGUEIRC00 - -CO PRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

F16UEIRE D D 
 .~. Travessa dos Clérigos, 15-2.0 — Tel, 24195 — PORTO 
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Vída Desportiva 
Campeonato Nacional da II Divisão 

A três jornadas do termo da primeira fase do campeonato nacional 
da II Div₹são, na Zona Norte, encontram-se já apurados os três grupos 
que disputarão a fase final que são, como se previa, d Vitória de Guima-
rães, o Covilhâ e o Boavista. 

Os « Leões de Santarém » apesar do magnífico ponto que foram con-
quistar a S. João da Madeira não devem conseguir sair da lanterna da 
classificação o que acarretar-lhe-á a salda da II Divisão. 

Como, segundo o novo regulamento, o penúltimo da classificação dis-
putará o jogo de passagem as atenções, na Zona Norte, estão concentra-
das nos grupos Tirsense, V ianense, Vila Real e Peniche, 

Mercê do magnifico triunfo alcançado no domingo em Espinho, o 
Vianense, devia ter-se livrado do penúltimo lugar. 

O Vitória de Guimarães conseguiu uma boa vitória em Matosinhos 
(4-1) e o Chaves também conseguiu um precioso triunfo na Marinha 
Grande (2-1). 

O nosso representante encon₹ra-se agora em 7.° lugar, com igual 
número de pontos dos grupos classificados em 4,°, 5.° e 6.°, respectivamente 
Leixões Sport Clube, Sporting Clube de Espinho e União D. Sanjoanense. 

Para os nossos pobres 
Dos empregados da Empresa Têxtil 

de Barcelos, Ld a recebemos a quan~ 
tia de Esc. 290$00 para serem dis-
tribuídos por pobres da nossa terra 
em homenagem de saudade da sua 
colega Snr.a D. Ana Estrela da Silva 
Tavares, recentemente falecida. 

~ Do nosso amigo e assinante, 
Snr. Bernardino de Jesus Ferreira da 
Silva, do Porto, recebemos 20$00, 
para os nossos pobres, sufragando a 
alma de seu saudoso pai. 

— O nosso amigo e assinante 
Snr. Secundino Fernandes de Car-
valho, vai distribuir a importância de 
50$00, a 20 pobres do nosso jornal 
que assistam à missa em sufrágio da 
sua saudosa esposa no próximo dia 
19 de Fevereiro, às 8 horas, no Templo 
do Senhor da Cruz. 

Os nossos agradecimentos, em 
nome dos contemplados. 

Falta de Espaço 
Por falta de espaço deixamos de 

publicar no presente número diverso 
original, entre o qual a continuação 
do artigo « Comissão Distrital de Bra 
ga do Plano de Formação Social e 
Corporativa ». 

X 

Transcrição 
No artigo que publicamos do nosso 

distinto colaborador Snr. Jerónimo de 
Castro, intitulado « O Marão, a Neve... 
e Santa Filomena », por lapso da Ti-
pografia, não foi indicado que tinha 
sido transcrito do « Jornal de Fa-
malicão ». 
Do sucedido pedimos desculpa 

àquele_ nosso distinto colega. 

Arranjo de passeios 
Referimo-nos no número anterior 

à acertada medida camarária, man-
dando proceder ao arranjo dos pas-
seios no Campo de S. José. 
Fazemos votos que igual medida, 

logo que seja possível, se estenda 
também aos passeios da Rua D. An-
tónio Barroso, 

_X— 

Concurso das Esta-
ções floridas 

No XVI concurso que o Secreta-
riado Nacional de Informação'realiza 
todos os anos entre as 290 estações 
de caminho de ferro de Portugal que 
se apresentem com os jardins mais 
bonitos, foram distinguidas as esta-
ções de Barcelos e do TameI. A pri-
meira com diploma de Menção Hon-
rosa Especial e a segunda com diplo-
ma de Menção Honrosa e ainda os 
prémios pecuniários de 250$00 e 
200$00, respectivamente ao chefe da 
estação de Barcelos e ao de Tamel. 

jornal de Barcelos felicita os ze-
losos chefes das duas Estações do 
nosso concelho Snrs. Artur Quares-
ma de Matos e Martinho Sepúlveda. 

Columbofilia 
Realiza-se no próximo domingo dia 

16 de Fevereiro o 4.0 Treino de Va-
ladares, na distância de 55 kilómetros. 
A entrega dos pombos é feita no 

Sábado dia 15 de Fevereiro, das 17 
às 19 horas.. 

X 

SUBSÍBIOs Df COOPCRACAO 
Pela Direcção Geral de Assis-

tência, foram concedidos, para o 
corrente ano, a diversas institui 
ções do continente é ilhas, subsí-
dios de cooperação, no total de 
36.269 contos, 
Às nossas instituições couberam 

os seguintes subsídios de coope-
ração: 
Santa Casa da Misericórdia de 

Barcelos, 120.000$00; Casa de San-
ta Maria, 20000$00; Casa dos Ra-
pazes, 20.000$00. 

X 

Para a Af rica 
Para a província ultramarina de 

Angola, onde vai exercer a sua 
actividade profissional, partiu há 
dias o nosso amigo Snr. Manuel 
Fernando de Soma, acompanhado 
de- sua esposa e filhos. 
Desejamos-lhe boa viagem e mui-

tas felicidades. 

--o`-

Providências ao rapazio 
Vieram pedir à nossa redacção 

para chamarmos a atenção das auto-
ridades policiais, no sentido de vigia-
rem a Rua Dr. Manuel Pais, pois um 
grupo de rapazes espera todas ás tar-
des as crianças que se dirigem ao 
Recolhimento do Menino Dgus, em-
purrando-as e correndo-as à pedrada. 
Algumas crianças já não querem pas-
sar por aquela artéria sem irem devi-
damente acompanhadas, dado o medo 
que começa a criar nos seus espíritos 
infantis.' 

Isto dá-se em plena cidade, e é 
simplesmente vergonhoso. O nosso 
rapazio precisa de ser observado, 
porque não é a primeira zona que se 
queixa destes importunos mal-edu-
cados. 

X 

Biblioteca Municipal 
Por deliberação camarária foi no-

meado encarregado da Biblioteca o 
nosso prezado amigo Snr. António 
Baptista, Director do « Boletim Social 
da TEBE ». 
As nossas felicitações. 

X 

Novas Assinantes 
Deram-nos a honra de se ₹nsere-

verem como assinantes do nosso jor-
nal, mais os seguintes Snrs.: 

Francisco Lopes da Silva, Arzo-
zelo; Francisco da Costa Martins, 
Vila Boa; José Gomes Barbosa, 
Ljjó; José Gonçalves de Carvalho, 
Minhotães e Prof.a Dr .1 D. Julieta 
Maria da Silva Barbou de Pereira 
Monteiro, Barcelos, 

Inauguração 1[e aLuzfléc-
tlrica em hornte 

Sob a presidência do Snr. Gover-
nador Civil de Braga e com a pre-
sença do Snr. Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos e outras enti-
dades oficiais concelhias e distritais, 
inaugura-se no próximo domingo, dia 
16, a luz eléctrica na freguesia de 
Chorente. A recepção às Autorida-
des será feita no lugar da Igreja às 
15 horas, seguindo-se a bênção da 
cabine, uma sessão solene, no mesmo 
lugar, e um copo de água de home-
nagem ao ilustre representante do 
Governo e às restantes personalida-
des que o acompanham. r 
Em virtude do tradicional bairris-

mo, fervor nacionalista e nu>,,ca des-
mentido brio dos habitantes daquela 
donairosa freguesia, espera-sk que o 
próximo dia 16 seja mais uma data a 
gravar em letras de ouro na brilhante 
história de Chorente cujo esforço 
dispendido simultâneamente na cons-• 
trução de uma Nova Igreja e na elec-
trificação é justamente admirado por 
todos. 

X 

FALECIMENTO 

Rev. Artur Coelho de Sousa Basto 

No passado dia 26 de ja-
neiro, em S. Cosmado ( Dou-
ro ), faleceu o Rev. Artur 
Coelho de Sousa Basti;, de 80 
anos de idade. 
O saudoso extinto era irmão 

do nosso 1prezado amigo e 
assinante Sr. Celestino Coelho 
de Sousa Basto e cunhado da 
Snr.' D. Maria José Vieira de 
Sousa Basto. 
Há três anos que tinha a ca-

pelania do patronato de S. José 
das Missionárias Reparadoras 
do Sagrado Coração de Jesus 
daquela localidade. 
O seu funeral constituiu 

uma grande manifestação de 
pesar incorporando-se a maior 
parte dos habitantes de Lalim 
(Britiande) freguesia que pa-
roquiou durante muitos anos. 

Pelo seu trato e figura exem-
plar de sacerdote deixou mui-
tas saudades. 
jornal de Barcelos apre-

senta a toda a família enluta-
da as suas mais sentidas con-
dolências. 

D. Maria Amélia fer. 
nandes de Carvalho 
Missa do i.° Aniversário 

Seu marido e mais famí-
lia, participam que será ce-
lebrada na quarta feira, dia 
19, pelas 8 horas, uma missa 
pelo seu eterno descanso no 
Templo do Senhor Bom 
da Cruz e antecipadamente 
agradecem a quem assistir 
a este piedoso acto. 

Secundíno Fernandes de Carvalho 

«9ornal de Darcel©1» 

Assinatura ( trimestre) . 

Número avulso . . . 

Estrangeiro ( ano) . 

Ultramar ( ano) . . 

Anúncios judiciais— linha  
Comunicados e anúncios 

oficiais   

10$00 

1$00 

60$00 

50$00 

63 

1$50 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

Sïndicato Nacional dos Operários da 
Indústria Téxtil do Distrito de Braga 

(Secçãa• dc; oõ3arcelos) 

Convocação 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sín-

dieato Nacional, convoco todos os associados deste Orga-
nismo Corporativo a comparecer no próximo domingo, 
dia 16 de Março do ano em curso, pelas 9,30 horas, no 
Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, sito 
no Larga, Dr. José Novais, desta cidade, a fim,de se reu-
nirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA com 
a seguinte ORDEM DO DIA: 

VOTAÇAO E ELEIÇAO dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1958-,Z96o. 

Chama -se a atenção de todos os associados para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 1948, 
publicado no « Diá,rio do Governo », n.' 9, II Série, do 
dia 12 de Janeiro do mesmo ano. 

Aos associados analfabetos não é permitido votarem 
ao abrigo do n.° 10.° do mesmo despacho, 

A Bem da Nação 

Barcelos, 8 de Fevereiro de 1958. 

0 PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

a) ` Plczr2rtiel •r}czw el •s•d •ec•asa ••rMd 

RUO-FRunTES 
prefiram sempre a 

(A ÇA SQ19J1IEMÁXXX 
TELEFONE 8345 

Fofograf ias — Rádios — OculOs 
Ri,figos fotográficos, etc. 

E3ARCELO5 

NAO t Tá0 CARO COMO OUTROS, 

MAS E UO BOM COMO OS. MAIS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. M I LeHAZES 

Rua 0. António Borroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

POVOA DE VARZIM 

Quinta da Cachada 
Vende-se 

A. 1 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 

estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar ria mesma. 

Gil4•- f alentar 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

7osé Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — 0AR[EIINROS 

  BARCELOS Fotografia em em todos os géneros 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

ORTEXIJA 
NC►ORÍO'PRA•A DtJ4Ã0?,ZS•ia•TeP•s.x6ï06.3Òf81•31038:' 
,EM: tlS80b•pa•ça•Á•ECR1a;58 2'• iPrfs 3531336681.1 .673f 

,•4, coffi, reter noas 
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fevereiro —Fases da Lua  

Dia 4— Lua cheia às 8 h. e 5 m. 
Dia 10 — Quarto minguante às 25 h. e 34 m. 
Dia 18 — Lua nova às 15 h. e 38 m. 
Dia 26 — Quarto crescente às 20 h. e 51 m. 
De 1 a 28 crescem os dias uma hora. O dia 1 tem 

10 h. e 10 m. e a noite 15 h. e 50 m. 
O dia 28 tem 11 h. e 10 m. e a noite tem 12 h. 

e 50 m. 

Adásios do más  

Fevereiro chover. 
Em Fevereiro chega-te ao lameiro. 
Fevereiro curto, um dia pior que o outro. 
Aproveite Fevereiro, quem folgou em janeiro. 
Fevereiro verão, nem palha nem grão. 

Trigo — Adubações 
(Continuação do número anterior) 

fertilizantes mais convenientes 

Quando se fala da interpretação de dados para 
normas de adubação tem de se considerar antes de 
tudo os pormenores do perfil do solo, fertilidade na-
tural, clima, culturas, lavras, situação geográfica, etc. 
Não será fácil obter estes dados directamente em 
muitas ocasiões, e a falta da possível deslocação do 
pessoal técnico, será necessário que cada amostra 
de terra seja acompanhada de um questionário devi-
damente preenchido. 

Este questionário deverá indicar, pelo menos:— a 
profundidade do solo, das águas e a que se observe 
nas raizes; os alqueives, e correcções, os movimen-
tos do sola em nivelamentos que possivelmente te-
nham sido feitos, as plantas espontâneas, as últimas 
adubações feitas, as colheitas que normalmente se 
obtêm, o conhecimento prático do terreno e rotação 
seguida. 

Dadas estas impressões gerais, fixemos a atenção 
nos resultados analíticos, vendo como, dados prévios 
a consistência física ou textura do solo, quantidade 
de matéria orgânica, o pH., os carbonatos, o calcário 
e a salinidade. 

Os solos com matéria orgânica inferior a 501. de-
vem ser enriquecidos deste elemento. Para tal se 
conseguir, aconselham-se estrumações periódicas, 
adubos, adubos orgânicos, ou lotações com legumi-
nosas para forragem. 

Se o solo é salino, ver-se-á se é possível lavá-lo e 
drená-lo, bem como o efeito da aplicação d•: sulfato 
de cal e de amónio. 

Se o pH, é ácido e além disso os carbonatos ou 
cálcio se não encontram nas análises ou ensaios, le-
va-nos a crer que pode ser prejudicial, a curto ou 
longo prazo, o emprego de superfosfatos, sulfato de 
amónio e cloréto de potássio. 

Nestas condições, deve-se proceder à calagem 
do solo. E não se duvida de que a argila, de carac-
terísticas plásticas, modifica vantajosamente a sua 
estrutura, não só com o emprego de matéria orgâ-
nica, mas também com a cal. Por isso se deve acon-
selhar a calagem das terras argilosas de pH. baixo, 
cuidando, ao mesmo tempo, de conservar ou até me-
lhorar o índice de matéria orgânica. 

Claro que há plantas que requerem ou toleram 
pH, ácidos com rotações forrageiras, pormenor este 
que deve ser tomado em consideração; referimo-nos 
principalmente à cultura do trigo, ainda que no sis-
tema de rotação entrem outros cereais e algumas 
leguminosas. 

Para se classificarem os adubos que se devem em-
pregar, começa-se por tirar dos resultados das análi-
ses as respectivas deduções. E partindo dos adubos 
de que se dispõe actualmente, temos: 

Azotados: — Sulfato de amónio, nitrato de amónio, 
cianamida cálcica. 

Fosfatos:—Superfosfatos, fosfato-bicálcico, escó-
rias, fosforitas. 

Potássicos:—Cloreto de potássio, sulfato, sais 
brutos, cinzas vegetais. 

C, pois, destes elementos primordiais— azoto, fós-
foro e potássio — de que vamos tratar deixando aque-
les que, corno o magnésio, ferro, sódio, boro, enxofre, 
manganês, etc., existem no solo em quantidade su-
ficiente. 

No entanto quando o resultado das experimenta-
ções não corresponde ao racionà] emprego dos ferti-
lizantes mais usados, ou se observem colorações 
anormais nos caules e nas folhas, devem-se ampliar 
as investigações ou experiências até àqueles ele-
mentos. 

De entre os fertilizantes, escolheremos os mais 
correntes, sendo o custo por unidade de elemento 
nutritivo vegetal factor importante para nos decidir-
mos na preferência. 

Distinguiremos os fertilizantes mais convenientes 
para solos de pH 7 em diante, com a presença de 
carbonatos e ricos em cálcio, e os adubos que sejam 
próprios para terras ácidas. 

(CONTINUA) 

Grémio da Lavoura de Barcelos 

No ano de 1957, o Grémio da Lavoura de Barce-
los comprou à lavoura 5.419.394 quilos de milho, 
462.535 quilos de trigo e 120.109 quilos de centeio, 
pelos quais pagou, respectivamente, 11.935.806$60, 
1.371.145$70 e 270.438$50. 

Ronda da História 
(Continuação da página 6) 

actriz turca filha de rainha ? 
e alguns outros do mesmo 
palpitante teor assim como 
anedotas, pequenos episódios, 
esclarecedoras narrativas e 
notas, etc. 

X 

Recebemos para crítica: 
MOZART de Pert Pe-

ternell . tradução de Dílía 
Marques. 
Este livro, a que oportu-

namente nos referiremos, 
pretence à notável colecção 
Grandes Biografias e é 
editado pela ASTER DE 
LISBOA. 

ROA PECNINaIA► 
Para efeitos de partilhas, 

vendem-se na Rua Dr. Ma-
nuel Pais, desta cidade, cin-
co casas entre as quais urna 
com CASA DE PASTO, 
com ou sem recheio, e com 
ixm grande quintal. 
Tanto se vendem juntas 

corno em separado. Rece-
bem-se propostas. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar na mesma Casa 
de Pasto que, tem os núme-
ros 14 e 16. 

conSELHO munICIML 
C onvocat®ria 

LUÍS JOSÉ DE MAGALHÃES DE ABREU 
NOVAIS MACHADO, PRESIDENTE DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DO CONCELHO DE BAR-
CELOS: 

Nos termos do § 5.° do art." 29.° do Códígo Adminis-
trativo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a reunião ordinária que terá lugar no dia 15 do corrente 
mês, pelas 14 horas, no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciaçcio do Relatório da gerência 

da Câmara Municipal e da Comissão 
Municipal de Turismo, referente ao ano 
de 1951. 

Paços d.o Concelho de Barcelos, 6 de Fevereiro de 1958. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

a) 2uIs •osé de ̀Y4,zgallíães •e 4Aucu Ỳ4acllaáo 

Peregrinações a Lurdes 
V. Ex." deseja visitar Lurdes nas Peregrinações do 

Centenário ? Consulte 

Alvaro Querido Dias da Silva Marfins 
que tem 10 anos de estadia em França, falando, lendo e 
escrevendo correctamente francês e espanhol. 

Confortáveis automóveis de aluguer de 4 e 6 lugares. 
Segurança e economia. 

CRISTELO -- TELEF. 7618 — ®ARCELOS 

REGRESSO PO PASSADO 
(Continuação da página 6) 

profundo envolveu o eco das palavras de Ana Maria. Do seu 
lugar, cabisbaixo e pensativo, Carlos Manuel dirige-lhe um 
olhar frio e cortante. A voz elevou-se e, num som sonolento 
e nostálgico, a canção arrastou-se pelo ambien₹e. Ana Maria 
fitava Carlos Manuel. A sua boca parecia ãbrir-se em esga-
res de ímpia revolta. O seu olhar, vivo e penetrante, levava 
a Carlos Manuel a verdade dum rancor inesquecível, dum 
ódio inextinguível. A canção estava no fim. Nos olhos de 
Ana Maria apareciam lágrimas de dor e de desespero. Num 
impulso arrebatador, onde pôs toda a amargura da sua alma 
e a verdade dos seus pensamentos, rematou: 

«Mas enquanto houver força em meu peito eu não quero mais nada, 

Só vingança, vingança, aos santos clamar 

Você há-de rolar como as pedras que rolam na estrada, 

Sem ter nunca um cantinho de seu para poder descançarl» 

Carlos Manuel entra no seu quarto. Tudo havia termi-
nado. Agora, seu pensamento estava vazio. No album da 
sua imaginação, as folhas apareciam em branco. Tudo fin-
dara 1 Sem uma palavra, sem um sorriso, sem uma explicação 
ou alusão ao passado. O presente fôra vivido cruelmente. 
Um presente que se reflectia no passado e lhe apontava os 
caminhos tortuosos do futuro. O ódio existia 1 Existia na-
quele coração que um dia se abrira para a verdade do puro e 
que, agora, permanecia fechado e impenetrável\ Ela vencera. 
Não renunciara à vida. Não abdicara ante a maldade • do 
homem. Seguira a experiência colhida. O regresso ao pas-
sado não a impediu de retroceder para o presente e seguir, 
ciente da vitória final, rumo ao futuro. 

Ele, pobre de pensamentos e destitufdo da mais leve es-
perança duma recuperação feliz, continuaria através da exis-
tência c a rolar como as pedras que rolam na estrada ! > 

Carlos Manuel tira da carteira uma foto. A foto duma 
Ana Maria sorridente e feliz. Pega na caneta e, nervosa-
mente, traça, a um canto, as seguintes palavras: < Para ti 
cantou quem por ti chorou ! >. Seriam decerto o pensa-
mento da mulher que, na qualidade de artista, o havia trans-
portado ao passado: aquele passado que lhe puzera nos olhos 
duas lágrimas de saudade quando no palco da vida cantava a 
sua própria canção — a canção da sua própria vida 1 

Lisboa, 25-1-58, 

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX.- NA 

PENSÃO SANTA CATARINA 

Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 

de molas em todas as camas 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

- — QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo, no Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

Cursos de Bordados e Corte 
A ABRIR BREVEMENTE EM 

RIARCELOS, VIATODOS e VILA SE C49 
DAS MÁQUINAS DE COSTURA 

NECo' C•M1 
ABSOLUTAMENTE GRÁTIS 

INSCRIÇÃO LIMITADA NO 

5 t a n d NF-CCH1 <3• C1.DLA 

Rua D. Ainfónio Barroso, 114.116 
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RIGRISSO AO PASSADO 
Por MiGLIEL ALVES  

D
A janela, debruçado sobre o parapeito, Carlos Manuel 

fita a rua. 
O trânsito havia diminuído. As lojas começavam 

a projectar para a rua as suas luzes multicores. Era o anoi-
tecer do dia que findava. Carlos Manuel fecha a janela. 
Consulta o relógio. Nove horas. Aproximava-se a hora do 
jantar. Dirigiu-se ao espelho e retocou o cabelo. Abriu a 
porta e saíu,,para o corredor. 

Havia uma semana que estava naquele hotel. Chegara 
àquela terra, desconhecida para ele, sem saber como nem 
porquê. Resolvera viajar para afastar negros pensamentos 
que o envolviam. Não era feliz. Porém, quando despren-
dido dos seus afazeres e do dever, sentia-se tranquilo e mais 
aliviado. , 

A inquietação de Carlos Manuel provinha dum passado 
tormentoso, onde o sofrimento físico se aliava a um grande 
abatimento moral. Havia tentado, em desesperados esforços, 
a recuperação do seu espírito alegre, da sua vida despreocu-
pada e feliz. Não o conseguira! Perdera para sempre uma 
luta cujo adversário estaria sempre latente no seu pensamento. 

Todavia, não fugira. Acicatado pelo destino cruel e trai-
çoeiro, fustigado pelas rajadas impiedosas e implacáveis duma 
existência mal definida, tentava encontrar no que para ele era 
desconhecido uma verdade conhecida ! A verdade única dos 
seus anseios insaciáveis, o termo dulcifícador da sua solidão e 
misantropia: o amor duma mulher! Sim, de entre as ruínas 
das suas desilusões, de entre o emaranhado das suas ideias 
revoltosas, pressentia que algo o podia salvar desse oceano 
onde se havia afundado. 

Carlos Manuel encontra-se no cimo das escadas, debru-
çado sobre o corrimão. Alguns hóspedes atravessam o haal 
em direcção à sala de jantar. Ele também deseja ir jantar 
mas... está preso a um pensamento que o traz obsecado. 
Pensa e, por vezes, o seu pensamento expressa-se claro e 
preciso. Indiferentes ao seu olhar fixo e doentio, os lábios 
entreabrem-se num murmúrio significativo: Ana Maria! En-
tão, o seu rosto esboça um leve sorriso: o encontro duma 
felicidade perdida! Tenta agarrar essa ilusão, tenta deixar na 
sua frente, rígida e inflexível, essa imagem encontrada no al-
bum da sua imaginação 1 Como fôra tirano para uma inge-
nuidade personificada! Como pudera profanar a alma puri-
ficada de Ana Maria através dos seus Iúbricos desejos 1 Não, 
era tarde! Ana Maria pertencia ao passado ! Em algures, 
contendo no coração a dor inapagável da sua desdita, ela 
continuaria a cantar— canções magoadas e tristes que lhe 
asseguravam o pão de cada dia 1 Tudo podia ter sido ao 
contrário. Bem podia ter reparado o mal praticado se no seu 
pensamento mórbido não existisse a ambição duma conquista 
impossível. 

Carlos Manuel desce as escadas. Entra na sala de jantar. 
Os mesmos rostos do dia anterior. Come a sopa e levanta-se 
para sair. Dirige-se ao salão de leitura, que servia, simultâ-
neamente, de sala de fumo. De súbito, pàra. O seu rosto 
contrai-se. Na sua frente, suspenso na parede, um cartaz: 
<,Hoje, neste salão, apresentar-se-d aos di,nissirnos hós-
pedes, a famosa intérprete da canção — ANA MARIA — 
acompanhada pelos seus guitarristas privativos. > 

Carlos Manuel leva urna das mãos ao rosto. Aperta-o 
nervosamente. Os seus olhos, ligeiramente toldados, fixam o 
retrato de Ana Maria. É ela, não há dúvida. O mesmo sor-

E N 1 

Gosto tanto de sonhar, 
tal, em menina, gostava 
de juntar os pedaeitos 
dos brinquedos que estragava, 
pondo-os, outra vez, bonitos. 

Gosto tanto de sonhar 
como gostava, também, 
de recordar, docemente, 
chamando estrelas ausentes 
do dia, que me ficava 
pálido, e triste, e doente, 
quando o sol já não caia 
na torre dos meus castelos' 
feitos de argila molhada 9. 
e do jeito dos meus dedos, 
de mistério, de segredos, 
com que sonhava enlevada 
num quebramento dolente 1 

E assim fiquei vida fora... 
Brinco sempre, como outrora, 
com o sol e o luar. . . 
junto palavras perdidas... 
faço castelos de espuma ... 
encho-os de rosas e luz... 
e, às vezes, fico esquecida, 
tonta, tão tonta a brincar, 
que já não sei reparar 
se é o sol se o luar 
que iluminam minha cruz! 

Gosto tanto de sonhar 1.. . 

R~bertu CY10 a 

Lisboa, 6 cie Fevereiro de 1958. 

riso, a mesma expressão de 
tranquilidade, a mesma can-
dura, o mesmo olhar que lhe 
havia revelado um mundo de 
pureza e de sacrifício] 

Era impossível resistir a tal 
encontro! Fugir? Para onde?! 
Impossível) A prova era ter-
rível. Precisava ver Ana Ma-
ria! Precisava pedir-lhe per-
/dão da sua fuga cobarde. Se 
ao menos... Não ! No cora-
ção de Ana Maria não existi-
ria mais lugar para o amor... 
para aquele amor que ambos 
haviam vivido até às funestas 
consequências. 
A sala está quase cheia. 

Carlos Manuel volta a si no 
meio de enorme bulício. Não 
sabe que força o prendera 
àquela imagem que lhe pro-
vocara uma revolta de senti-
mentos inexplicáveis. 

Senta-se. Fuma. Ao fun-
do do salão, ao lado duma 
pequena mesa, dois guitar-
ristas tomam posições. Os 
instrumentos soltam para o 
ar alguns trinados. Carlos 
Manuel estremece. Tal som 
chega até si como tristes la-
múrios 1 Fortes aplausos ir-
rompem na sala. Uma jo-
vem, de olhar altivo e sonha-
dor, levando nos ombros um 
chaile preto rendilhado, atra-
vessa o salão em direcção aos 
guitarristas. É Ana Maria. 
Carlos Manuel faz esforço 
para se levantar, não conse-
gue. Seu olhar segue aquele 
vulto que, ao voltar-se, mos-
tra um rosto onde não é pos-
sível encontrar o reflexo de 
qualquer acontecimento tor-
mentoso. 

Fortes aplausos coroam a 
primeira interpretação da ar-
tista. Ana Maria agradece. 
Dirigindo-se à assistência, ex-
clama: aSeguidamente, e de-
dicada a alguém que se en-
contra presente, vou cantar: 
í•Vingança! ,,. Um silêncio 

(Continua na página 5) 

IMIOS,  e is s e Publicacões 
Ela 

Está publicado o n.° 5, re-
ferente ao mês de Fevereiro, 
da revista feminina de Borda-
dos — « Ela J1. 
Sempre actual esta publica-

ção criou, ainda, um Concur-
so para os assinantes ou para 
os que comprarem a revista. 
Os prémios serão publicados 
na revista do mês de Abril. 

Gazeta Literária 

Recebemos mais um núme-
ro da brilhante publicação 
— a Gazeta Literária „ — órgão 
da Associação dos jornalistas 
e Homens de Letras do Porto. 

Trata-se duma revista bem 
colaborada, bem apresentada 
e contendo sempre — como 
no raso de hoje — um recheio 
de ideias e ensinamentos mui-
to proveitosos. 

Flama 

Continua a publicar-se, em 
Portugal, com toda a regula-
ridade a revista ilustrada e de 
orientação católica « Flama t, 
sob a direcção do eminente 
poeta Miguel Trigueiros. 
Todos os católicos a devem 

assinar e ler, pois, pelos as-
suntos que versa e pela forma 
como os trata é digna dos 
maiores louvores. 

Alma 

Temos aqui o número rela-
tivo ao mês de Fevereiro da 
revista « Alma » _ uma revista 
de Espiritualidade e Docu-
mentação que os Padres Fran-
ciscanos, com um sentido de 
doutrinação e cultura, fazem 
publicar. 
Apresentando trabalhos 

muito curiosos; em que a 
beleza literária se alia à beleza 
de conceitos, " Alma i, insere, 
neste número, artigos de An-
tónio Fernandes, Amadeu Jor-
ge, Diogo Grespo, P. Ilídio 
de Sousa Ribeiro, P. Alexan-
dre Santos, etc. Curiosos tra-
balhos os de Frei Diogo Crespo 
e do P. Ilídio Ribeiro — dois 
nomes aureolados nas letras 
portuguesas. 

Antologia da 
terra portuguesa 

A Livraria Bertrand, de Lis-
boa, confiou a Luís Forjaz 
Trigueiros, escritor dos mais 
ilustres da sua geração, nome 
admirado no ensaio, no conto 

e no jornalismo, homem de 
iniciativas nacionais de nível 
internacional, a direcção su-
perior da ,Antologia da Terra 
Portuguesa t, cuja publicação 
em breve se inicia. O pri-
meiro volume é consagrado 
à província do rt Minho , e 
reune trechos escolhidos com 
espírito sistemático, indispen-
sável em iniciativa deste gé-
nero, sobre a paisagem, os 
costumes, a etnografia e ou-
tras características da mais 
antiga província ,portuguesa. 
É da autoria de Forjaz Tri-

gueiros esse primeiro volume 
da ,Antologia-. Os outros fo-
ram confiados aos nomes, tam-
bém a muitos títulos presti-
giosos, de Artur Magalhães 
Basto, Amândio César, Conde 
de Aurora, CÚrteS Rodrigues, 
David Mourão Ferreira, João 
Cabral do Nascimento, Na-
tércia Freire, Urbano Tavares 
Rodrigues, P. Vasco Miran-
da, etc. Cada volume tem 
cerca de 250 páginas, profu-
samente ilustradas. E a pri-
meira vez no nosso País que 
se leva a cabo obra cultural 
—literária sem deixar de ser 
didáctica — desta envergadura 
e pela qual todos os bons pa-
triotas e pessoas cultas devem 
felicitar se. 

Ronda 
da História 

Prossegue triunfalmente a 
carreira da interessante revis-
ta mensal ,t Ronda da Histó-
ria ,, de que é director o jor-
nalista Américo Faria. Saiu 
agora o n.O 11, respeitante a 
Fevereiro ao qual decerto está 
reservado mais um êxito edi-
torial como tem sucedido nos 
números anteriores,^justifican-
do as decididas preferências 
dos seus milhares de leitores. 
Do sumário deste número 

constam : A vida atormenta-
da de Schubert; D. João II1, 
construtor do Brasil; Carna-
val dos fiéis; O Marechal Ney 
morreu 2 vezes ? Zwínglio 
émulo de Lutero e Calvino ; 
O tempo factor decisivo nas 
guerras; Um rei bígamo no 
trono da Inglaterra; Verdun 
terrível epopeia; A trágica 
existência de Israel; A expe-
dição da u Mayflower D ; Exe-
cução de criminosos ,da guer-
ra de 39; O grande averitu-
reiro Cagliostro ; Os correios 
através dos séculos; Uma 

( Continua na página 5 ) 
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1— Manhã no Tejo. Há urna brisa leve. 

Asas brancas no cais. Fico a pensar 
se as gaivotas são cartas que o sol escreve 
e entrega ao vento com destino ao Mar . 

1— Não há paisagem pois não há pintor 
para pintar quando a paisagem arde 
esse estonteamento e esse alarde 
da luz em que morre a própria cor 
A flor do sol perfuma d'oiro a tarde 
e é uma mensagem cada árvore em flor. 
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